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INTRODUÇÃO
O Programa de irrigação no Nordeste compreende 54 pro

jetos, estando 34 localizados na zona Semi-Árida, sob a
responsabilidade do Departamento Nacional de Obras Con
tra as Secas (DNOCS); os 20 restantes, situados no Vale
do são Francisco, sob a responsabilidade da Companhia de
Desenvolvimento do Vaie do são Francisco (CODEVASF)(IICA
1979) .

Estudos realizados dão como potencial irrigãvel para
a região do Vale do são Francisco cerca de 800.000 ha,le
vando-se em conta não somente o fator classe ue solo,
mas, tambem os recursos hídricos disponíveis. Para o Va
le, ate dezembro de 1979 sob a ação da CODEVASF, plane
jou-se uma ãrea de 50.329 ha em implantação e 38.072 em
operação; responsabilidade do DNOCS, 43.030 ha em implan
tação e 50.079 ha em operação (Millar 1978). -
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ria do Trópico Semi-Árido (CPATSA-EMBRAPA),
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Por problemas hidráulicos e operacionais esses proje
tos de irrigação deverão ser operados sob um conjunto de
normas pré-estabelecidas do ponto de vista agrícola e
operacional visando o uso de racionalização dos segui~
tes aspec tos:

a) Turno de rega para a distribuição de água às parce
Ias, ao longo do período de desenvolvimento de ca
da cultura.

b) Lâmina de água aplicada fixa, ao longo do período
de desenvolvimento da cultura.

c) Métodos de irrigação de alta eficiência, de aplica
ção e operação fáceis e econômicas. -

Estas normas têm por objetivo utilizar racionalmente
os recursos de água, através de sistemas de irrigaçao
superficial convencional, visando simplificar a operação
de distribuição de água.

A determinação das lâminas de água a aplicar e da fre
quência de irrigação das culturas é de grande importan
cia para evitar, quanto possível, que os rendimentos dimi
nuam em curto prazo, por efeito de excessos ou de défi
cits de água e ao longo do tempo, ou seja, de um ano a
outro, por efeito de drenagem deficiente, salinização
dos solos e problemas mecânicos de compactaçao por exces
so de umidade durante as operações de preparação do so
10.

Normalmente, no manejo da irrigação a nível parcelar,
as necessidades de água das culturas são definidas em
função de dados de evapotranspiração potencial (ETP) e
do coeficiente da cultura (kc), definido de acordo com a
equação 1 (Doorenbos & Pruit 1975):

Kc = ETA/ETP (Equação 1)
em que ETA = evapotranspiração atual ou real da cultura.
ETP Evapotranspiração Potencial, estimada a partir de

dados climáticos e definida como evapotranspira
ção de um cultivo com superfície totalmente cober
ta de vegetação verde, densa, rasteira, com ativo
crescimento, não afetada por pragas e doenças e
que não esteja em condições de deficiência hidri
ca (ET grama), (Hargreaves 1976).



27

No entanto, a estimativa da ETP a partir de dados cli
maticos nem sempre é possivel ser obtida em lugar determi
nado, porque a informação requerida ê variada,relativamen
te dificil de ser coletada em forma confiavel e nem se;
pre se encontra disponivel para um periodo de tempo ade
quado do ponto de vista estatistico. (Jensen 1973).

Por este motivo, têm-se desenvolvido varios processos
me ceoro l.cg icos para estimar a ETP quando os dados clima_ _ J -

ticos sao escassos (Penrnan 1949), em funçao de dados de
evaporação do tanque Classe A, Et (Hounam 1973). Valores
diários de Et podem ser obtidos praticamente em qual
quer localidade, com uma confiabilidade razoavel, se as
normas de operação do tanque de evaporação forem seguidas
de forma rigorosa (Doorenbos & Pruitt 1975).

Varios estudos têm sugerido o uso de dados de evapora
ção do tanque para estimar a evapotranspiração potencial~
usando a relação de probabilidade:

ETP = E x C (Equaçãó 2)t t
em que Ct depende do cultivo de referência e do tipo de
tanque usado, equação esta que tem a firtalidade de dimen
sionar programas de ajuda aos produtores agricolas no es
tabelecimento da irrigação em locais como Israel
(Stanhill 1961/62, Fuchs & Stanhill 1963), Estado de
vlashington, USA (Prui tt & Jensen 1960/61), Havai ( Camp
bell et alo 1959) e África do Sul (Thompson et alo 1963)~
Linagre & Till (1969) publicaram extensos trabalhos de re
visão sobre esta matéria, ressaltando que se develn tomar
cuidados extremos na interpretação de dados de evaporação
do tanque para serem obtidas estimativas adequadas da
ETP. O valor Ct, na equação 2, ê afetado muito significa
tivamente pelo ambiente em que esta localizado o tanque
(clima, vegetação, construções, etc). Pruitt (1966) cons
tatou evidência de uma redução significativa da evapora
ção do tanque Classe A (USWB), havendo incrementos na s~
perfície cultivada e variação na direçao do vento domi nan
te.Doorenbos & Pruitt (1975) apresentam uma lista de vaI;
res de Ct para diferentes condiçÕes de vento, umidade re
lativa do ar e superfície cultivada em volta do tanque.

Quando existe informações a cerca da ETA, medida em
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condições de campo em uma cultura de grama (ETG), é po~
sível corrigir os coeficientes de cultivo (Kc) apresenta
dos por Hargreaves (1976) de acordo com as equações 3, 4~
5 e 6.

ETP ETG (Equação 3)

Kc ETA/ETG (Equação 4)
K'c ETA/Et (Equação 5)
K'c ETA/Et ETG (Equação 6)Kc ETA/ETG Et

Em trabalhos sobre evapotranspiração realizados no Cen
tro de Pesquisa Agropecuar ia do Trôpico Semi-Árido - Empr~
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA)
(Millar et alo 1978 e Silva & Millar 1978), concluiu-se
que os coeficientes de cultivo obtidos por Hargreaves
(1976) e Doorenbos & Pruitt (1975) não podem ser utiliza
dos diretamente no manejo da irrigação quando se usa a
evaporação do tanque USWB, para definição das necessida
des de água das culturas, sendo necessário corrigir estes
coeficientes através de um "coeficiente de ajuste".

MATERIAIS E MÉTODOS

Com base em dados de evaporação do tanque e e~apotran!
piração da grama, obtidos em lisimetros por Aragao e Arau
jo (1975) para a região do Sub-Médio são Francisco, deter
minou-se que a relação ETG/Et = ~ é uma constante ao lon
go dos meses do ano (Tabela 1)•

•
ETG = -0,742 + 0,609 Et R2 = 0,999

Como o valor de ~ é constante pode-se definir o coefi
ciente de evapotranspiração real das culturas (Kc') a par
tir de dados da literatura obtidos em função da relaçãõ
clima e evapotranspiração da grama (ETG), de maneira a po
der relacionar diretamente a evaporação do tanque (EtT
obtida na estação, com a evapotranspiração real das cultu
ras (ETA) (equação 5).

Os coeficientes de cultivo, baseados na ETG
nados para este estudo, foram publicados por

e selecio
Hargreaves
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(1976), para diferentes períodos de desenvolvimento de
cada cultura.

A epoca de plantio e a Et diária media durante o Cl
clo de desenvolvimento das culturas são apresentados na
Tabela 2.
TABELA l. Dados de evapotranspiração da glama,evaporaçao

do tanque USWB e o coeficiente cr

Meses ETG(mm/dia) Et (mm/dia) cc = ETG/Et
Janeiro 4,73 9,53 0,50
Fevereiro 3,92 7,57 0,52
Março 3,23 6,28 0,51
Abril 3,42 6,57 0,52
Maio 3,14 6,30 0,50
Junho 4,57 8,23 0,55
Julho 4,25 8,16 0,52
Agosto 5,35 10,20 0,52
Setembro 5,30 9,90 0,53
Outubro 5,45 10,30 0,52
Novembro 6,70 11,52 0,58
Dezembro 5,05 10,23 0,51
Mêdia mensal 4,59 8,73 0,52 ± 0,02

Na Tabela 3, são apresentados os metodos de irrigação
propostos para as diferentes culturas que são utilizadas
nos projetos de irrigação da CODEVASF, DNOCS e produto
res particulares do Vale do são Francisco, com suas cor
respondentes eficiências de aplicação que inclui uma pe~
centagem de· perdas de água por percolação profunda, com
a finalidade de assegurar-se uma eficiente lavagem dos
sais que podem se acumular no perfil do solo.

Na Tabela 4, e apresentada, de forma resumida, a ln
formação obtida em pesquisas realizadas no CPATSA-
-EMBRAPA e por Hargreaves (1976) sobre profundidade po
tencial das raizes e o criterio de irrigação das diferen
tes culturas. O criterio de irrigação foi definido em
termos de quanto a cultura tem consumido (uma determina
da percentagem) da água disponível no solo (Hargreaves
1976).
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TABELA 2. Meses de cultivo e Et diária media no ciclo de
desenvolvimento das culturas.

Cultura Época Et (nun/dia)a

,\1f afa todo o ano 8,73
Feijão maio-outubro 8,84
Be terraba maio-outubro 8,84
Repolho maio-outubro 8,84
Cenoura todo o ano 8,73
Milho novembro-abril 7,35
Algodão abril-novembro 8,89
Pepino maio-outubro 8,84
Grão novembro-abril 7,35
Uva todo o ano 8,73
Alface todo o ano 8,73
Melão maio-outubro 8,84
Cebola maio-setembro 8,61
Fru tas de poma r todo o ano 8,73
Pastagens todo o ano 8,73
Amenàoim todo o ano 8,73
Ervilha todo o ano 8,73
Batata maio-outubro 8,84
Soja maio-outubro 8,84
Morango maio-outubro 8,84
Batata-doce maio-outubro 8,84
Fumo maio-outubro 8,84
Tomate maio-outubro 8,84

a Estação Agrometeorologica de Mandacaru, media de C1n
co anos.
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TABELA 3. Métodos de irrigação proposto e eficiência de
aplicação estimada, incluindo lavagem de sais.

Cultura Método de irrigação
proposto

Eficiência de
aplicação

estimada (%)

Alfafa
Feijão
Beterraba
Repolho
Cenoura
Milho
Algodão
Pepino
Grão (sorgo)
Uva
Alface
Melão
Cebola
Frutas de pomar
Pastagens
Amendoim
Ervilha
Batata
Soja
Morango
Batata-doce
Fumo
Tomate

Faixas
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Bacias
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Bacias
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Faixas
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado
Sulco fechado

60
80
75
80
80
80 - 60
70 - 60
80 - 70
70 - 60
70 - 50
80
80 - 70
80 - 75
70 - 50
40 - 30
80
80 - 70
80
80
80 - 75
80 - 75
70
80 - 70
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TABELA 4. Profundidade de raízes e teores recomendados
de utilização de umidade disponível antes do
início da irrigação.

Profundidade Irrigaçao necessãria
Cul tura efetiva em quando a seguinte pe!..

metros centagem da água for
(Pr) consumida (Ci)

Alfafa 1,20-1,80 50%
Feijão 0,60 30%
Beterraba 0,60-0,90 40% - 50%
Repolho 0,60 30%
Cenoura 0,45-0,60 35% - 50%
Milho 0,60-1,20 30%
Algodão 0,90-1,20 50%
Pepino 0,45-0,60 30%
Grão
(incluindo sorgo) 0,60-0,75 50%
Uva 0,90-1,50 50%
Alface 0,30 30%
Melão 0,60-0,75 30%
Cebola 0,30-0,45 30%
Frutéls de pomar 0,90-1,80 50%
Pastagem 0,45-0,75 50%
Amendoim 0,45 30% - 35%
Ervilha 0,60-0,75 30% - 35%
Batata 0,60 30% - 35%
Soja 0,60 30% - 40%
Morango 0,30-0,45 30%
Batata-doce 0,75-0,90 30%
Fumo 0,75 50%
Tomate 0,30-0,60 30% - 40%
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As frequências de irrigação e as lâminas líquida e
bruta a .aplicar, em cada combinação solo-cultura, foram
calculadas a partir das características físico-hídricas
(dos solos), (Choudhury & Millar 1979) agronômicas (das
culturas)_e climáticas (do ambiente) com base nas segui~
tes equaçoe s:

CC - PM . ( - 7)LI 100 x Da x Pr x C~ Equaçao

Lr LI/Ea (Equação 8)

Fr Ll/ETA (Equação 9)

LI
L
r
F
r

CC
PM

= Lâmina líquida de reposição (cm)
= Lâmina bruta a aplicar (cm)

Frequência de irrigação (dia)
Capacidade de campo (%) em peso
Ponto de murcha (%)

Da
Pr

3Densidade aparente do solo (g/cm )
Profundidade efetiva das raízes
(Tabela 4) (cm)

Ea Eficiência de aplicação
(Tabela 4) (fração decimal)

Ci Critério de irrigação
(Tabela 3) (fração decimal)

ETA « X Kc x E = K'c. E .
t t

(Tabelas 5, 6 e 7) (cm dia -1).

RESULTADOS

Nas Tabelas 5, 6 e 7 são apresentados os coeficientes
de cultivo corrigidos para os diversos estágios de cres
cimento das culturas.



TABELA 5. a) Coeficientes de cultivo (K'c) corrigidos em vários estágios de cres w.c-

cimento.

Cultura Do plantio ã cobertura efetiva (%)
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Grãos 0,10 0,11 0,16 0,23 0,32 0,42 0,51 0,59 0,64 0,65
Feijão 0,12 0,15 0,19 0,24 0,32 0,40 0,47 0,55 0,61 0,67
Ervilha 0,12 0,15 0,19 0,25 0,32 0,40 0,47 0,54 0,60 0,66
Ba-tata 0,06 0,08 0,12 0,19 0,25 0,33 0,41 0,47 0,53 0,57
Beterraba 0,06 0,08 0,08 0,12 0,19 0,25 0,33 0,41 0,53 0,57
Milho 0,12 0,15 0,18 0,24 0,31 0,38 0,45 .0,51 0,57 0,60
Alfafa 0,22 0,29 0,36 0,43 0,49 0,56 0,62 0,62 0,62 0,62
Pastagem 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63

b) Número de dias após a cobertura efetiva
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Grãos 0,56 0,59 0,46 0,31 0,12 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06
Feijão 0,63 0,60 0,53 0,46 0,37 0,28 0.19 0,12 0,06 0,06
Ervilha 0,61 0,63 0,62 0,47 0,12 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06
Batata 0,56 0,53 0,47 0,37 0,24 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06
Beterraba 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56
Milho 0,61 0,61 0,58 0,51 0,43 0,43 0,25 0,18 0,12 0,10
Alfafa 0,47 0,62 0,62 0,62 0,62 0,62 0,62 0,62 0,62 0,62
Pastagem 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55



TABELA 6. Coeficientes generalizados corrigidos, K'c, para estimar ETA.

Cultura
Kc media com Kc-media

cobertura para todo o
total ciclo

Culturas extensivas e oleaginosas como fei-
jão, mamona, milho, algodão, linho (fibra),
amendoim, batata, açafrão, soja, sorgo, be
terraba, tomate e trigo.
Citros
Frutas caducifôlias (pêsseso, ameixa e noz)
Frutas caducifôlias, invasoras

0,60 0,47
0,39 0,39
0,49 0,36
0,65 0,52
0,39 0,31
0,70 0,52
0,52 0,52
0,60 0,52
0,57 0,59
0,65 0,52
0,60 0,44

w
V1

Uva
Alfafa
Grama
Trevo
Adubo verde
Cana-de-açucar
Hortaliças
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TABELA 7. Coeficientes corrigidos da cultura, Kc'
culturas extensivas e hortaliças.

para

Cultura Na colheitaMeio-ciclo

Cevada
Feijão
Cenoura
Mamona
Milho
Algodão
Cruciferas (couve, etc)
Beringela
Linho
Alface
Melão
Milheto
Aveia
Cebola
Amendoim
Ervilha
Pimentão
Batata
Rabanete
Açafrão
Sorgo
Soja
Espinafre
Abóbora
Beterraba
Girassol
Tomate
Trigo

0,60
0,60
0,57
0,60
0,60
0,62
0,55
0,55
0,57
0,52
0,52
0,57
0,60
0,55
q,5~
0,60
0,55
0,60
0,44
0,60
0,57
0,57
0,52
U,49
0,60
0,60
0,62
0,60

0,10
0,13
0,42
0,26
0,31
0,34
0,47
0,44
0,10
0,47
0,39
0,39
0,10
0,42
0,31
0,57
0,44
0,39
0,42
0,10
0,29
0,23
0,49
0,39
0,31-0,52
0,18
0,34
0,10
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As frequências de irrigação, lâminas líquidas de re
posição e lâminas reais de aplicação calculadas para as
combinações solo-cultura, a partir dos parâmetros ed~
fo-climáticos e agronômicos, com base na metodologia
descrita, são apresentados nas Tabelas 8, 9, 10 e 11.,

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os valores de frequência de irrigação apresentados

nas Tabelas 8, 9, 10 e 11 para as diferentes combina
ções solo-culturassão coincidentes com os resultados de
pesquisa realizadas por Choudhury & Millar (1970), para
tomateiro industrial, Silva & Millar (1978), para o fei
jão, e com intervalos de irrigação normalmente
utilizados por produtores com altos rendimentos, o que
indica que a metodologia proposta permite estimar ade
quadamente a frequência de irrigação com base em dados
edafo-climáticos e agronômicos das culturas.

Com relação às lâminas líquidas de reposiçao de
água, tambem os resultados das estimativas obtidos com
a metodologia proposta coincidem com as determinações
realizadas em condições de campo, ao longo do ciclo ve
getativo das diferentes culturas nas pesquisas antes
mencionadas. No entanto, as lâminas brutas de aplicação
não têm sido avaliadas'em condições de campo ate agora,
porque os metodos de irrigação de alta ef í.c i.•-;ncia (sul
co fechado, faixas, bacias, etc) não sao utilizados
atualmente pelos produtores.

As eficiências de aplicação apresentadas na Tabela
3, onde estão inclusas considerações sobre lavagem de
sais do perfil, devem ser ajustagas com maior precisão,
com base em experimentação mais intensiva que inclua as
pectos hidráulicos de aplicação de água, escoamento su
perficial e aspectos de drenagem e salinidade.

Ê necessário continuarem-se as pesquisas referentes
à profundidade efetiva do sip~ema radicular de cada
cultura, para cada tipo de solo, a relação E Tanque / ET
grama, percentagem de água perdida por percolação pr0
funda e necessária para urnaboa lavagem dos sais e a de
finição das característica,s;operacionais para a irrig!:!.



TABELA 8. Lâminas de água e freql1ência de irrigação recomendadas para o Lat os s o l.o ,
Unidade 37 AA (Bebedouro) •

w
00

Cultura

..••••..-.--....".........--.--- - 11-. - -Lâmina Bru ta
Lâmina Llqm.d!: ETA = E x Kc F'reqiíen c i a a aplicar
de reposiçao (em, dili - 1) (dias) (em)

(cm)

Alfafa
Feijão
Beterraba
Repolho
Cenoura
Milho
Algodão
Pepino
Grãos
Uva
Alface
Cebola
Pomar
Pastagem
Amendoim
Ervilha
Batata
Soja
Morango
Batata-doce
Fumo
Tomate
Melão

4,34 - 6,27 0,87 x 0,52 9,5 - 14 7,23 - 10,45
2,01 0,88 x 0,47 5 2,51
3,02 - 4,39 0,88 x 0,44 3 - 11 2,27 - 5,85
2,01 0,88 x 0,44 5 2,51
2,01 - 2,69 0,87 x 0,44 5 - 7 2,51 -
2,01 - 3,76 0,74 x 0,60 4,5 - 8,5 2,51 -
4,88 - 6,27 0,89 x 0,60 9 - 12 6,97 -
1,51 - 2,01 0,88 x 0,44 4 - 5 1,89 -
3,48 - 4,07 0,74 x 0,47 10 - 12 4,97 -
4,88 - 6,27 0,87 x 0,39 14 - 18 6,97 -
1,04 0,87 x 0,44 3 1,30
1,04 - 1,51 0,86 x 0,44 3 - 4 1,30 -
3,36 - 6,27 0,87 x 0,49 6 - 15 4,80 -
2,52 - 4,07 0,87 x 0,60 5 - 8 6,30 -
1,51 0,87 x 0,47 4 1,89
2,01 - 2,44 0,47 x 0,47 5 - 6 2,51 - 3,49
2,01 0,88 x 0,44 5 2,51
2,35 0,88 x 0,47 6 2,94
1,04 - 1,51 0,88 x 0,44 2,5 - 4 1,30 - 2,01
2,44 - 2,93 0,88 x 0,44 6 - 7,5 4,07 - 4,88
4,07 0,88 x 0,44 10,5 5,81
1,21 - 2,35 0,88 x 0,44 3 - 6 1,51 - 3,36
2,01 - 2,44 0,84 x 0,44 5 - 7 2,51 - 3,49

3,36
6,27

10,45
2,67
6,78

12,54

2,01
12,54
13,57



TABELA 9. Lâminas dp.água e freqUência de irrigação recomendadas para o 1atosso
10, Unidade 31 AB (Bebedouro).

Lâmina LIquida - FreqUência Lâmina Bruta
Cultura de . - ETA = E x Kc aplicarrepOS1çao (cm. dili- 1) (dias) a

(cm) (cm)
Alfafa 1,83 - 7,43 0,87 x 0,52 10,5 - 16,5 8,05 - 12,5
Feijão 2,04 0,88 x 0,47 5 2,55
Beterraba 3,06 - 4,89 0,88 x 0,44 3 - 12,5 4,07 - 6,5
Repolho 2,04 0,88 x 0,44 5,3 2,55
Cenoura 2,04 - 2,71 0,87 x 0,44 5,3 - 7 2,54 - 3,39
Milho 2,04 - 4,48 0,74 x 0,60 4,5 - 10 2,54 - 7,46
Algodão 5,43 - 7,48 0,89 x 0,60 10 - 14 7,76 - 12,46
Pepino 1,53 - 2,04 0,88 x 0,44 4 - 5,3 1,90 - 2,90
Grãos 3,39 - 4,53 0,74 x 0,47 10 - l3 4,85 - 7,54
Uva 5,43 - 7,48 0,87 x 0,39 16 - 22 7,76 - 14,95
Alface 1,13 0,87 x 0,44 3 1,41
Cebola 1,13 - 1,53 0,86 x 0,44 3 - 4 1,41 - 2,19
Pomar 3,39 - 7,48 0,86 x 0,49 3 - 17 4,85 - 14,95
Pastagem 2,54 - 4,52 0,87 x 0,60 5 - 9 6,36 - 15,09
Amendoim 1,53 0,87 x 0,47 4 1,91
Ervilha 2,04 - 2,72 0,87 x 0,47 5 - 7 2,55 - 1,88
Batata 2,04 0,88 x 0,44 5,3 2,55
Soja 2,38 0,88 x 0,47 5,7 2,98
Morango 1,13 - 1,53 0,88 x 0,47 2,5 - 4 1,40 - 2,04
Batata-doce 2,72 - 3,26 0,88 x 0,44 7 - 3,5 3,88 - 5,43
Fumo 4,53 0,88 x 0,44 11- 7 6,47
Tomate 1,31 - 2,38 0,88 x 0,44 3,5 - 6,5 1,64 - 3,39
Melão 2,04 - 2,72 0,84 x 0,44 5,5 - 7,5 2,55 - 3,89 w

\.D



TABELA 10. Lâminas de água e freqUência de irrigação para o 1atosso10, Unidade 37 BB -I>-
o

(Bebedouro).

Lâmina Líquida ETA = E x Kc FreqUência -r:ãmina Bruta de
Cultura de . - . -reposlçao (em, di~ - 1) (dia) reposlçao

(cm) (cm)
Alfafa 5,09 - 6,33 0,87 x 0,52 11 - 14 8,46 - 10,55
Feijão 2,26 0,88 x 0,47 5,5 2,83
Beterraba 3,39 - 4,58 0,88 x 0,44 9 - 12 4,52 - 6,10
Repolho 2,25 0,88 x 0,44 6 2,83
Cenoura 2,26 - 3,02 0,87 x 0,44 6 - 8 2,83 - 3,78
Milho 2,26 - 3,80 0,74 x 0,60 5 - 9 2,83 - 6,33
Algodão 5,09 - 6,33 0,89 x 0,60 9,5 - 12 7,27 - 10,55
Pepino 1,70 - 2,26 0,88 x 0,44 4 - 6 2,13 - 3,23
Grãos 3,77 - 4,25 0,74 x 0,47 11 - 12 5,39 - 7,08
Uva 5,09 - 6,33 0,87 x 0,39 15 - 19 7,27 - 12,66
Alface 1,24 0,87 x 0,44 3 1,55
Cebola 1,24 - 1,70 0,86 x 0,44 2 - 4 1,55 - 2,27
Pomar 3,77-6,33 0,87 x 0,49 9 - 15 5,39 - 12,66
Pastagem 2,83 - 4,25 0,87 x 0,60 5,5 - 3 7,08 - 14,17
Amendoim 1,70 0,87 x 0,47 4 2,13
Ervilha 2,26 - 2,55 0,87 x 0,44 6 - 7 2,83 - 3,64
Batata 2,26 0,88 x 0,47 5,5 2,83
Soja 2,64 0,88 x 0,47 6,5 3,30
Morango 1,24 - 1,70 0,88 x 0,44 3 - 4 1,55 - 2,27
Batata-doce 2,55 - 3,06 0,88 x 0,44 7 - 8 3,65 - 5,10
Fumo 4,25 0,88 x 0,44 11 6,07
Tomate 1,45 - 2,64 0,88 x 0,44 3,5 - 7 1,81 - 3,64
Melão 2,26 - 2,55 0,84 x 0,44 6 - 7 2,83 - 3,64



TABELA 11. Lâmina de água e frequência de irrigação recomendadas para os solos a1u
viais do Vale do são Francisco.

Lâmina Liquida ETA = E x Kc FreqUência Lâmina Bruta de
Cultura de . - . -repos i çao (em, dÜ - 1) (em) respos~çao

(cm) (em)

Alfafa 4,92 - 6,57 0,87 x 0,52 11 - 14,5 8,20 - 10,95
Feijão 1,79 0,88 x 0,47 5 2,46
Beterraba 2,96 - 4,44 0,88 x 0,44 7,5 - 11,5 3,95 - 5,92
Repolho 1,97 0,88 x 0,44 - 2,46
Cenoura 1,97 - 2,63 0,87 x 0,44 5 - 7 2,46 - 3,29
Milho 1,97 - 3,94 0,74 x 0,60 4,5 - 9 2,46 - 6,57
Algodão 4,93 - 6,57 0,89 x 0,60 9 - 12 7,04 - 10,95
Pepino 1,48 - 1,97 0,88 x 0,44 4 - 5 1,85 - 2,81
Grãos 3,23 - 4,10 0,73 x 0,47 9 - 12 4,61 - 6,83
Uva 4,93 - 5,57 0,87 x 0,39 14,5 - 19 7,04 - 13,14
Alface 0,99 0,87 x 0,44 2,5 1,24
Cebola 0,99 - 1,48 0,86 x 0,44 2,5 - 4 1,24 - 1,97
Pomar 3,23 - 6,57 0,87 x 0,49 7,5 - 15,5 4,60 - 13,14
Pastagem 2,46 - 4,10 0,87 x 0,60 5 - 9,5 6,15 - 13,67
Amendoim 1,48 0,87 x 0,47 3,5 1,85
Ervilha 1,97 - 2,46 0,87 x 0,47 5 - 6 2,46 - 3,07
Batata 1,97 0,88 x 0,44 5 2,46
Soja 2,30 0,88 x 0,47 5,5 2,90
Morango 0,99 - 1,48 0,88 x 0,44 2,5 - 4 1,24 - 1,97
Batata-doce 2,46 - 2,96 0,88 x 0,44 6 - 7,5 3,51 - 4,93
Fumo 4,10 0,88 x 0,44 10,5 5,86
Tomate 1,15 - 2,30 0,88 x 0,44 3 - 6 1,44 - 3,29
Melão 1,95 - 2,46 0,88 x 0,44 5 - 6,5 2,46 - 3,51

+'t-'
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çao com sulcos fechados. O excesso de água que efetua a
lixiviação de sais deve ser drenado para que tal lixivi~
ção seja benéfica. Ou, então, deve-se definir critérios
de manejo que iliminem o problema.

)..
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